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2. DADOS BÁSICOS SOBRE A BARRAGEM, ZAS E ZSS 

2.1. Nome da barragem: Barragem F; 

2.2. Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.3. Método construtivo: Etapa única de construção (sem alteamentos); 

2.4. Volume do reservatório: 1.130.826,22 m3; 

2.5. Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: 295.216 m E; 7.825.665 m N (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.6. Tipo de rejeito ou resíduo: Retenção de finos carreados, clarificação de efluentes e restituição a vazão do curso d’água 
represado; 

2.7. Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (Não inerte); 

2.8. Extensão da ZAS em km: 10; 

2.9. População total concernida na ZAS: 607 pessoas1; 

2.10. População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 8 pessoas2; 

2.11. População total concernida na ZSS: 18 pessoas3; 

2.12. Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá; 

                                            
1 Conforme o mapeamento de comunidades de 2023, tem-se 80 moradores fixos e 27 moradores esporádicos com propriedades concernidas na ZAS (não 
necessariamente com residências inseridas na mancha de inundação). Ademais, de acordo com visitas de campo realizadas pela Mosaic, foi estimado um público 
flutuante de 500 pessoas no Complexo do Barreio, incluindo: 100 funcionários e 150 hóspedes do Tauá Grand Hotel Termas de Araxá, 50 funcionários e clientes dos 
estabelecimentos comercias (Vila do Artesanato) e da Capela Nossa Senhora das Graças, 150 alunos e funcionários da Associação Atlética do Banco do Brasil – 
AABB de Araxá, 30 frequentadores do entorno do Lago Norte e 20 frequentadores da Praça de Esportes nas proximidades do Lago do Grand Hotel. 
2 Conforme o mapeamento de comunidades de 2023 e visita de campo realizadas pela Mosaic, foram estimadas 8 pessoas com dificuldade de locomoção que 
residem em propriedades que estão inseridas na ZAS (ainda que nenhuma edificação residencial tenha sido atingida pela mancha de inundação). 
3 Conforme o mapeamento de comunidades de 2023 e visitas de campo realizadas pela Mosaic, foram estimadas 18 pessoas concernidas na ZSS. 
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6. SALA DE CONTROLE 

 
O monitoramento de todas as barragens de propriedade da Mosaic Fertilizantes é realizado através da sala de monitoramento geotécnico 
integrada, localizada na Unidade de Tapira – MG. O objetivo funcional da sala é de centralizar na unidade de Tapira, todos os sistemas 
de monitoramento geotécnico e notificação em massa existentes das barragens de Cajati, Tapira, Araxá, Patos de Minas e Catalão. O 
sistema possui alta disponibilidade visando garantir acesso às informações, de forma rápida e sem interrupções 24 horas por dia, 7 dias 
por semana.  Isso garante informações adequadas para suportar na tomada de decisões de forma rápida e segura. A operação da sala 
de monitoramento é feita por 2 técnicos de mineração por turno, com dedicação exclusiva ao acompanhamento dos monitoramentos 
existentes nas estruturas da Mosaic Fertilizantes. 
 

6.1. A Sala funciona todos os dias no período de 24 horas? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.2. A Sala de controle possui pessoa capacitada para tomada de decisão e acionamento do sistema de alerta e alarme? 

( x ) Sim            (   ) Não 

6.3. Telefone da sala controle e funcionamento?  

(34) 3669-5038 

6.4. Nome e telefone do responsável ou coordenador da sala de controle: 

Fernando Silva 
(34) 3669-5316 
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9. COMUNICAÇÃO DE RISCO VOLTADA ÀS COMUNIDADES 

9.1. Indicação das ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 

 
(X) Instalação de placas de rotas de fuga 

(X) Instalação de placas de ponto de encontro 

(X) Instalação de placas de área de risco  

(X) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital 

(X) Reuniões públicas 

(X) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens 

(X) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(  ) Outros (descrever): 
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8 deles caracterizados como população com dificuldade de locomoção. Contudo, levando em conta o que foi mencionado no item anterior, 
não foram identificados moradores fixos ou ocupantes permanentes inseridos na mancha de inundação considerando as 
informações disponibilizadas no levantamento socioeconômico, que é de constante atualização, permanecendo o banco de dados com 
todos os registros do levantamento em posse da Mosaic. 
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13. NOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA (ART) 
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1.3. Densidade da população na rota de fuga 

Com a área disponível para a fuga e a quantidade de pessoas nos setores, a densidade da população em cada setor é tal que: 

 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸01 =
0

318
= 0 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02 =
0

226,8
= 0 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03 =
10

319,2
= 0,031 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04 =
10

280,8
= 0,036 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸05 =
50

575
= 0,087 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸06 =
150

800,4
= 0,187 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸07 =
150

1.209,8
= 0,124 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸08 =
150

119,6
= 1,254 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09 =
67

1.122,4
= 0,060 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

𝐷𝑒𝑛𝑠𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10 =
20

1.143,1
= 0,017 𝑝𝑒𝑠𝑠𝑜𝑎/𝑚2 

 

 

1.4. Velocidade de deslocamento da população 

Considerando a tabela presente no item 3.4 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, e o fato de o terreno na região em 
estudo ser relativamente plano, a velocidade de deslocamento da população nas rotas de fuga equivale a: 
 

Densidades de população nas rotas ≤ 0,54  velocidade = 1,20 m/s. 

Densidades de população nas rotas ≤ 1,50  velocidade = 0,84 m/s. 
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1.5. Tempo de evacuação em cada setor (TES) 

Conforme o item 3.5 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 
 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸01) =
265

1,20
= 220,83 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 3𝑚𝑖𝑛41𝑠𝑒𝑔 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02) =
189

1,20
= 157,5 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 2𝑚𝑖𝑛37𝑠𝑒𝑔 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03) =
266

1,20
= 221,67 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 3𝑚𝑖𝑛42𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04) =
234

1,20
= 195 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 3𝑚𝑖𝑛15𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸05) =
250

1,20
= 208,33 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 3𝑚𝑖𝑛28𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸06) =
348

1,20
= 290 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 4𝑚𝑖𝑛50𝑠𝑒𝑔 

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸07) =
526

1,20
= 438,33 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 7𝑚𝑖𝑛18𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸08) =
52

0,84
= 61,90 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 1𝑚𝑖𝑛2𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸09) =
488

1,20
= 406,67 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 6𝑚𝑖𝑛47𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑆 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸10) =
497

1,20
= 414,17 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 ≅ 6𝑚𝑖𝑛54𝑠𝑒𝑔  

 

 

1.6. Tempo de evacuação em cada rota de fuga (TERF) 

Como mencionado, cada rota de fuga compõe um setor. Então, conforme o item 3.6.1 do Anexo E da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024: 
 

𝑇𝐸𝑅𝐹 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸01) ≅ 3𝑚𝑖𝑛41𝑠𝑒𝑔 

𝑇𝐸𝑅𝐹 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸02) ≅ 2𝑚𝑖𝑛37𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑅𝐹 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸03) ≅ 3𝑚𝑖𝑛42𝑠𝑒𝑔  

𝑇𝐸𝑅𝐹 (𝑟𝑜𝑡𝑎 𝑃𝐸04) ≅ 3𝑚𝑖𝑛15𝑠𝑒𝑔  
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3. Tempo necessário para a evacuação de toda a área (TTE): 

Conforme o Anexo E, item 5.1, da Resolução GMG/CEDEC nº 83/2024, o tempo total de evacuação da área (TTE) deve ser a soma do 
Tempo Máximo de Deslocamento (TMD) com o Tempo de Estrangulamento (TE). Assim, tem-se que: 
 
 Rota ao PE01: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑠𝑒𝑔 + 3 𝑚𝑖𝑛 41 𝑠𝑒𝑔 = 3 𝑚𝑖𝑛 41 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE01 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 41 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 

 Rota ao PE02: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 0 𝑚𝑖𝑛 0 𝑠𝑒𝑔 + 2 𝑚𝑖𝑛 37 𝑠𝑒𝑔 = 2 𝑚𝑖𝑛 37 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE02 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 2 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 37 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 

 Rota ao PE03: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 1 𝑠𝑒𝑔 + 3 𝑚𝑖𝑛 42 𝑠𝑒𝑔 = 3 𝑚𝑖𝑛 43 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE03 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 43 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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 Rota ao PE04: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 1 𝑠𝑒𝑔 + 3 𝑚𝑖𝑛 15 𝑠𝑒𝑔 = 3 𝑚𝑖𝑛 16 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE04 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 16 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 

 Rota ao PE05: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 7 𝑠𝑒𝑔 + 3 𝑚𝑖𝑛 28 𝑠𝑒𝑔 = 3 𝑚𝑖𝑛 35 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE05 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 3 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 35 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE06: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 22 𝑠𝑒𝑔 + 4 𝑚𝑖𝑛 50 𝑠𝑒𝑔 = 5 𝑚𝑖𝑛 12 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE06 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 5 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 12 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE07: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 22 𝑠𝑒𝑔 + 7 𝑚𝑖𝑛 18 𝑠𝑒𝑔 = 7 𝑚𝑖𝑛 40 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE07 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 7 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 40 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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 Rota ao PE08: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 22 𝑠𝑒𝑔 + 1 𝑚𝑖𝑛 02 𝑠𝑒𝑔 = 1 𝑚𝑖𝑛 24 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE08 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 1 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 24 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE09: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 10 𝑠𝑒𝑔 + 6 𝑚𝑖𝑛 47 𝑠𝑒𝑔 = 6 𝑚𝑖𝑛 57 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE09 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 6 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 57 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 

 Rota ao PE10: 

𝑇𝐸 + 𝑇𝑀𝐷 = 3 𝑠𝑒𝑔 + 6 𝑚𝑖𝑛 54 𝑠𝑒𝑔 = 6 𝑚𝑖𝑛 57 𝑠𝑒𝑔  

Portanto, o tempo total de evacuação da rota de fuga que conduz ao PE10 é tal que: 

𝑇𝑇𝐸 = 6 𝑚𝑖𝑛𝑢𝑡𝑜𝑠 𝑒 57 𝑠𝑒𝑔𝑢𝑛𝑑𝑜𝑠 
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3 Mobilização porta a porta 















 

 
 

4 Seminário orientativo 















 

 
 

6 Simulado de Segurança de Barragens 
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Anexo III – Relatórios dos exercícios simulados 
Mosaic Fertilizantes – Complexo Mineroquímico de Araxá – Barragem F 

1 EXERCÍCIO SIMULADO DE 2026 



RELATÓRIO DE EXERCÍCIO DE TESTE DE SIRENES NA REGIÃO DO BARREIRO 

 NOME DO EMPREENDEDOR: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

NOME DO EMPREENDIMENTO: Mosaic Fertilizantes P&K Ltda 

BARRAGENS: A, E e F 

Data da realização do exercício: 26 de fevereiro de 2026 

OBJETIVO DA APRESENTAÇÃO DO RELATÓRIO DO SIMULADO: 

(   ) Obtenção de Licença de peração 

( X ) Atualização do PAE 





 

2 DADOS GERAIS DA BARRAGEM 

2.1 BARRAGEM A 

2.1.1 Nome da barragem: Barragem A; 

2.1.2 Nome da Mina: Complexo Mineroquímico de Araxá (CMA); 

2.1.3 Método construtivo: Etapa única de construção (sem alteamentos); 

2.1.4 Volume do reservatório: 41.974 m3; 

2.1.5 Localização: Araxá – MG – Coordenadas UTM: 295.921 m E; 7.826.097 m N (SIRGAS 2000, UTM 23S); 

2.1.6 Tipo de rejeito ou resíduo: Retenção de finos carreados, clarificação de efluentes e restituição a vazão do curso d’água 
represado; 

2.1.7 Toxicidade definida pela ABNT NBR 10.004: Classe IIA (Não perigoso e não inerte); 

2.1.8 Extensão da ZAS em km: 1,60; 

2.1.9 População total concernida na ZAS: De acordo com mapeamento de comunidades realizado em 2023, tem-se 26 
moradores fixos e 09 moradores esporádicos na região. Além destes, estima-se um público flutuante de aproximadamente 
500 pessoas: 100 funcionários e 150 hóspedes do Tauá Grand Hotel Termas de Araxá, 50 funcionários e clientes dos 
estabelecimentos comercias (Vila do Artesanato) e da Capela Nossa Senhora das Graças,150 alunos e funcionários da 
AABB de Araxá e 50 frequentadores das áreas de lazer existentes na região (Lago Norte, Praça de Esportes, Lago do Tauá 
Grand Hotel Termas de Araxá); 

2.1.10 População com dificuldade de locomoção ou necessidades especiais na ZAS: 03 pessoas; 

2.1.11 População total concernida na ZSS: Não se aplica; 

2.1.12 Nome dos municípios concernidos na ZAS: Araxá; 

2.1.13 Nome dos municípios concernidos na ZSS: Não se aplica; 

2.1.14 Nome dos rios ou cursos d’água afetados diretamente em caso de rompimento: Córrego do Sal; 

2.1.15 Número de edificações sensíveis: 09 no total, sendo: 1 Hotel: Grande Hotel de Araxá, 1 Igreja: Capela Nossa Senhora das 
Graças, 1 café: Café Ibitimirim, 1 Restaurante: Guará Gastronomia, 1 Feira de Artesanatos, 1 Distribuidora de Água: 
Superágua, 1 Escola: Clube AABB de Araxá, 02 área de lazer / praça de esportes. 

2.1.16 Estruturas associadas: 

 











As perguntas abaixo são feitas para garantir o cumprimento integral do planejado no PAE, e devem ser respondidas pelo Coordenador 
Municipal de Proteção e Defesa Civil. 
 

4 SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

 

As placas de sinalização de emergência seguiram as especificações contidas na Resolução GMG/CEDEC n.83? 
 

( X ) SIM                                     (  ) NÃO 5 
5 Caso a opção marcada seja “Não”, deve especificar as inconsistências, conforme Anexo A. 

 
4.1 OBSERVAÇÕES 

 
 

5 SISTEMA DE ALERTA E ALARME 

Qual o meio de alarme utilizado? 
 

Sistema de notificação em massa através de sirenes de emergência instaladas de acordo com a simulações acústicas em ambientes 
abertos, com base na norma ISO 9613-2 

 

O sistema de alarme está instalado, conforme planejado no PAE e a operação foi satisfatória durante a  realização do exercício 
simulado? 

 
( X ) SIM                                     (  ) NÃO 

 

A mensagem de voz emitida pelas sirenes foi clara e precisa? 
 

( X ) SIM                                     (  ) NÃO 

 

O som emitido pelas sirenes foi audível em todos os pontos da ZAS? 
 

( X ) SIM                                     (  ) NÃO 6 
6 Caso aplicável, o COMPDEC deve indicar o morador residente na ZAS que informou não ser audível o sistema de alarme (nome, localização). 
 



 

5.1 Observações: 

5.1.1 Sinalização de Emergência 

No dia do exercício do simulado, foi realizada uma pesquisa com os participantes do evento, e após compilação de dados colhidos em 
campo sabe-se que 72% dos entrevistados informou que a sinalização do trajeto até seu ponto de encontro estava clara e 28% preferiu não 

responder. Além disso 74% das pessoas avaliaram que o trajeto até o ponto de encontro foi facil e 26% preferiu não responder. 

 

5.1.2 Sistema de Alerta e Alarme 

Durante o exercício do simulado, foram acionados os sistemas de alerta às 14:30 hrs. De acordo com os questionários aplicados 96% 
ouviu o toque da sirene, 85% ouviu a mensagem de voz de forma clara e compreensiva, enquanto 13% não ouviu e 2% preferiu não 
responder. Por fim, 74% dos participantes relataram que se sentem mais seguros com a presença da sirene e os outros 26% preferiram 
não responder. 
 
 

6 COMUNICAÇÃO DO RISCO 

6.1 Ações realizadas para comunicação de risco nos municípios: 

( X ) Instalação de placas de rotas de fuga 

( X ) Instalação de placas de ponto de encontro  

( X ) Instalação de placas de área de risco 

( X ) Informações de risco no site oficial do empreendedor ou mídia digital   

( X )  Seminários Orientativos 

( X ) Ações de preparação e promoção à cultura de prevenção com crianças e jovens    

( X ) Eventos para esclarecimento de dúvidas à população 

(    ) Outros (descrever):  

 

As ações de comunicação do risco e de esclarecimento de dúvidas da população foram realizadas conforme previsto no PAE 
e demonstraram eficácia? 

 
( X ) SIM                                     (  ) NÃO 6 



















































8 APÊNDICE 

8.1 Memorial Fotográfico 

 
 

 

 



 

 
 

 



 
Figura 5 - Ponto de Encontro 
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5 APÊNDICES  

5.1 APÊNCICE A: Caracterização da Barragem e da Mancha de Inundação  

A Barragem F localiza-se no município de Araxá - MG e, de acordo com o estudo de 
rompimento hipotético elaborado pela WALM BH Engenharia em 2021, a envoltória máxima 
de inundação é ilustrada na Figura 1. 
 
Conforme o relatório de Dam Break da estrutura, a região potencialmente atingida pela 
ruptura está inserida nos limites do município de Araxá, sendo caracterizada por vias de 
acesso ao barramento, vegetação ciliar, áreas agrícolas, trechos de povoados, travessias 
rurais em estradas vicinais, afloramentos rochosos além de corpos hídricos naturais com 
vida aquática. 
 
O principal rio ou cursos d’água potencialmente afetado em caso de rompimento é o 
Córrego do Sal. É importante ressaltar que essa mancha de inundação não considera a 
pluma de turbidez ao longo dos corpos hídricos impactados pela onda de ruptura e nem o 
carreamento de sedimentos ao longo do vale. 
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Figura 1: Envoltória máxima de inundação da Barragem F 
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5.2 APÊNDICE B: Caracterização do sistema de abastecimento público de Araxá 

De acordo com o Plano Municipal de Saneamento Básico de Araxá, o sistema de 
abastecimento de água para a área urbana do município ocorre por meio de captações 
superficiais, através de barragem de nível com tomada direta dos córregos Feio, Areia e 
Fundo, sendo que a captação neste último é realizada apenas em épocas de menor 
disponibilidade hídrica (estiagem). O Decreto Estadual nº 29.586/1989 define como área de 
proteção especial para fins de preservação de mananciais de água pelo Município os 
terrenos que integram as bacias do Córrego Feio e Córrego Fundo com superfície de 
149 km2 (IPDSA, 2002). 
 
A Figura 2 ilustra a captação dos córregos Feio, Fundo e Areia, de responsabilidade da 
COPASA. A unidade encontra-se identificada, cercada, em bom estado de conservação e 
boas condições de funcionamento. 
 

 
Figura 2: Pontos de Captação – Córregos Feio, Fundo e Areia 

Fonte: PMSB Araxá – DRZ Geotecnologia e Consultoria (2016) 
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Figura 3: Mapa de localização das outorgas de abastecimento público em Araxá 

 
A Figura 4 apresenta o croqui de abastecimento público do município de Araxá de acordo 
com o Atlas de Abastecimento da Agência Nacional de Águas (ANA, 2021). A figura 
apresenta os três pontos de captação citados anteriormente, incluindo o caminho até a ETA 
e o abastecimento da população. De acordo com o croqui, a ETA possui uma capacidade 
de tratamento de 425 L/s. 
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Figura 5: Identificação das edificações localizadas no entorno da mancha de inundação e 

classificadas de acordo com o tipo de abastecimento
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5.4 APÊNDICE D: Memória de cálculo da quantidade de água a ser distribuída em 

uma Situação de Emergência 

5.4.1 Introdução  

Os consumos per capita considerados em uma Situação de Emergência foram baseados 
na Resolução GMG Nº 83/2024, a qual estabelece os requisitos mínimos necessários para 
elaboração, análise e aprovação da Segunda Seção do Plano de Ação de Emergência. 
Nessa resolução, são apresentadas referências em relação à hierarquia das necessidades 
de água, desde usos essenciais até usos secundários. A Figura 6 apresenta um resumo 
hierárquico das necessidades básicas de água, sendo utilizado como referência o protocolo 
de atuação da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) em situações de desastre. 
 

 
Figura 6: Resumo hierárquico de necessidades de água 

Fonte: FUNASA (2018) 

Em uma primeira fase de resposta é de esperar que não seja possível satisfazer todas as 
necessidades e demandas de água da população afetada. Portanto, o enfoque inicial 
deverá ser a sobrevivência e, posteriormente, na medida em que a situação e os recursos 
humanos, logísticos, operacionais, entre outros permitam, aumenta-se a oferta e/ou 
abastecimento de água para outros usos. Portanto, com base nessas premissas, a 
Resolução GMG Nº 83/2024 estabelece a quantidade mínima de água bruta e potável que 
deve ser ofertada gradualmente após um desastre, sendo apresentado na Tabela 9. 
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5.4.3 Alternativa proposta 

Seja por captação superficial ou subterrânea, aproveitamento de água captada e reservada 
em período de chuvas (cisternas) ou transporte e distribuição por veículos específicos 
(caminhões-pipa), as possiblidades de abastecimento são variadas. A definição da solução 
alternativa de abastecimento depende de fatores como: capacidade horária de 
abastecimento, agilidade na entrada em operação, atendimento a padrões de qualidade da 
água e, se necessário, disponibilidade de operação em médio e longo prazo, entre outros. 
 
Levando em conta as fontes de abastecimento mais comuns e a consideração desses 
fatores, o abastecimento por caminhões-pipa costuma ser uma solução alternativa bastante 
empregada. Ela fornece prontidão no atendimento, facilidade na distribuição e, com o 
devido controle da origem da água e condições do seu transporte, a qualidade necessária 
para o consumo humano e animal. 
 
Observando a prontidão necessária na ação de resposta à emergência e a extensão da 
região de abrangência deste plano, a solução alternativa de abastecimento a ser 
implementada pela Mosaic Fertilizantes P & K Ltda em caso de rompimento será a 
utilização de caminhão-pipa para garantir o abastecimento de água potável, conforme a 
Resolução GMG Nº 83/2024, e o Capítulo VI da Resolução ARSAE- MG nº 129, de 13 de 
novembro de 2019. 
 
Propõe-se que as demandas estimadas sejam disponibilizadas à população via caminhão 
pipa a partir da Estação de Tratamento de Água do município de Araxá. Para a estimativa 
da quantidade necessária de viagens de caminhões pipa para suprir o abastecimento em 
um eventual rompimento da barragem, adota-se como premissa que, dado o rompimento, 
os caminhões destinados para o atendimento das demandas cujo volume diário é de até 
12 m3, utiliza-se o caminhão pipa de 6.000 litros. Para demandas diárias superiores a 12 m3, 
utiliza-se o caminhão pipa de 20.000 litros. 
 
Devido às grandes distâncias a serem percorridas entre a ETA e cada propriedade a ser 
atendida, foram traçadas duas rotas rodoviárias com o objetivo de verificar a distância e o 
tempo necessário para o abastecimento da população. A Figura 7 apresenta o traçado das 
rotas definidas, observando-se que é considerado o traçado de ida e volta a partir da ETA 
como uma viagem completa. 
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Figura 7: Traçado das rotas a serem percorridas pelos caminhões pipa para abastecimento 

dos sistemas de abastecimento privado de Araxá 
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